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1. DENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA

1.1 Identificação da Instituição 
Nome: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS 
Endereço: Rodovia Dourados-Itahum, Km 12.
Bairro: Cidade Universitária
Cidade: Dourados – MS 
E-mail institucional: uems@uems.br 
Telefone: (67) 39022531 
Esfera administrativa: Estadual


2. IDENTIFICAÇÃO DOS DIRIGENTES
Tipo documento: CPF nº 904.658.225-68
Nome: Laércio Alves de Carvalho
Telefone: (67) 3902–2361
E-mail institucional: reitoria@uems.br


2.2. Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-graduação e Inovação
Tipo documento: CPF nº 262 246 488 -67
Nome: Luciana Ferreira da Silva
Telefone: (67) 3902 2531
E-mail institucional: propp@uems.br


2.3 Coordenador
Tipo documento: CPF 219499128-09
Nome: Profª. Dra. Eliane Cerdas
Telefone: (67) 3902-2682
E-mail: elianecerdas@uems.br 


3. IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA

Nome do Programa: Educação Científica e Matemática
Área Básica: Multidisciplinar
Área de Avaliação: Ensino
Tem graduação na área ou área afim? Sim 
Início da graduação: 1994
Nível: Mestrado Profissional





4. INFRAESTRUTURA ADMINISTRATIVA, DE ENSINO E PESQUISA
A UEMS - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul tornou-se ao longo dos anos um importante mecanismo de desenvolvimento e inclusão social. Rompendo paradigmas, ousou criar e incrementar instrumentos que viabilizaram a consolidação de um novo cenário para a Educação, lançou e efetivou empreendimentos no campo do ensino, pesquisa e extensão, numa coordenação de ações que inegavelmente a configuram hoje como usina geradora da ciência e do saber, um dos pólos irradiadores da sustentabilidade do desenvolvimento de Mato Grosso do Sul. 
Instituída pela Lei Estadual nº 1461, de 20 de Dezembro de 1993, credenciada pela Deliberação CEE/MS nº 4787 do Conselho Estadual de Educação, tem como princípios norteadores o conhecimento e o desenvolvimento do homem e do meio num processo de integração e participação permanente; a abertura às inovações no âmbito de sua tríplice função: ensino, pesquisa e extensão; o espírito democrático e fraterno na condução de seus objetivos e  a liberdade de pensamento e de expressão para o efetivo exercício da cidadania. 
Sabe-se que a Fundação Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, foi concebida na primeira Constituinte do Estado, em 1979, e implantada  em 1993, com o objetivo de desenhar um novo cenário educacional no Estado, uma vez que este tinha sérios problemas com relação ao ensino fundamental e médio, principalmente quanto à qualificação de seu corpo docente. Era necessário criar uma universidade que fosse até o aluno, em função das distâncias e dificuldades de deslocamento. Era preciso vencer distâncias, democratizar o acesso ao ensino superior e fortalecer o ensino básico. Esse modelo de instituição descentralizada permitiu que milhares de alunos realizassem o sonho de fazer um curso superior. 
O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, “mapa de navegação” da UEMS, instituiu uma política que, além de ampliar o compromisso inicial da Universidade, permite seu fortalecimento contemplando as especificidades de cada região do Estado. 
Pode-se dizer que a UEMS assumiu novos desafios e está cada vez mais próxima da comunidade, exercendo um papel importante no desenvolvimento e nas perspectivas de futuro de Mato Grosso do Sul, escrevendo uma história de luta pela inclusão social na educação, coerente com seu perfil institucional.
A Unidade Universitária de Dourados dispõe de alguns espaços exclusivos para os Programas de Pós-Graduação stricto sensu e o Programa em Educação Científica e Matemática apresenta duas salas de aula, exclusivas para as atividades de ensino e uma secretaria compartilhada com outros mestrados profissionais. Além dos espaços exclusivos, há espaços que podem ser utilizados durante a semana, inclusive aos sábados. 
A política empreendida pela Instituição nos últimos anos possibilitou o crescimento da Pós-Graduação stricto sensu e, como parte dessa política, há o compromisso da Reitoria em disponibilizar maiores espaços para o Programa de Educação Científica e Matemática, Mestrado Profissional, na Unidade Universitária de Dourados. 

4.1 Biblioteca
A biblioteca está ligada à rede mundial de computadores, com disponibilidade de dois computadores para pesquisas. O acervo bibliográfico da UEMS está distribuído na Sede e nas 14 Unidades Universitárias, ordenado por assunto de acordo com a Classificação Sistema Dewey, com descrição bibliográfica do Código de Catalogação Anglo-Americano, 2. Edição e catalogação pela tabela ‘PHA’. Está armazenado por ordem de classificação de assunto e ainda por classificação do autor, seguido das iniciais dos títulos. A atualização do acervo é realizada após solicitações dos professores conforme a disciplina que ministram, levando em consideração a bibliografia básica proposta no Projeto Pedagógico de cada curso. Com o conhecimento do Coordenador do curso, essas solicitações são encaminhadas para a Biblioteca Central, que organiza o processo referente aos pedidos para fazer a tomada de preços e enviar à Divisão de Administração, responsável por realizar os trâmites legais de licitação. O acervo da UEMS atualmente (2021) está dividido da seguinte forma:


Tabela 1. Livros do acervo da UEMS por área de conhecimento (2021)
	Área (CNPq)
	Volumes

	Ciências Agrárias
	5360

	Ciências Biológicas
	7654

	Engenharias
	1526

	Exatas e da Terra
	20130

	Humanas
	43548

	Letras
	25866

	Saúde
	9912

	Sociais
	43677

	TOTAL
	161170


Fonte: Divisão Biblioteca UEMS
A UEMS dispõe de acesso parcial ao Portal de Periódico da CAPES, incluindo as bases ScienceDirect, Scopus e Scielo. 
O acervo bibliográfico da UEMS é todo informatizado tanto na Sede quanto nas Unidades Universitárias, sendo disponível para consulta on-line, utilizando-se do suporte técnico de software oferecido pelo THESAURUS. A Biblioteca Central está em fase de informatização do acervo de monografias, dissertações e teses, além do acervo de materiais audiovisuais e da hemeroteca. O acesso ao acervo de livros é garantido de forma livre, sendo que o acesso ao acervo de coleções e periódicos é restrito aos servidores da Universidade. A Biblioteca Central também conta com sistema de proteção anti-furto ID System do Brasil.
Nas bibliotecas das Unidades Universitárias, o empréstimo dos livros é feito de forma manual, com anotações no cartão de empréstimo e na ficha do livro. Na Biblioteca Central, o empréstimo já está informatizado sendo que estão realizando estudos no sentido de estender esse processo para as bibliotecas das Unidades. Existe também o empréstimo de material de acervo da biblioteca de uma Unidade para outra, sendo que o mesmo é realizado via malote, com monitoramento da Biblioteca Central, conforme a solicitação dos docentes e discentes.
	As bibliotecas da UEMS oferecem aos seus usuários os seguintes serviços:
- atendimento aos usuários;
- acesso à Internet;
- empréstimo domiciliar;
- espaço de leitura e estudos;
- consulta local;
- empréstimo entre bibliotecas;
- Comut;
- catalogação na fonte (somente nas Biblioteca Central, de Cassilândia e de Paranaíba);
- catalogação on-line;
- orientação aos usuários.

4.2 Financiamentos recebidos pelos docentes
Os docentes que compõem o Programa de Pós-Graduação stricto sensu - Mestrado Profissional em Educação Científica e Matemática têm sido contemplados com financiamentos para o desenvolvimento de seus Projetos de Pesquisa e Extensão. Destaca-se, ainda, a participação de docentes do Programa em projetos que foram submetidos por docentes vinculados a outras instituições e aprovados pelos órgãos de fomento.
Além disso, destaca-se que vários docentes vinculados ao Programa e às licenciaturas em Matemática e Ciências Naturais (Física, Química e Biologia), tanto da UEMS como da UFGD, tem participado, desde a implantação, do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e do Programa Residência Pedagógica (RP). Digno de nota é que a UEMS tem ampliado a sua participação nos referidos programas, que chegaram a representar o maior programa, em termos de bolsas, da Instituição.
Apesar de vários docentes coordenarem projetos de pesquisa com financiamento externo, o diagnóstico feito no processo de Autoavaliação revelou a falta de projetos integradores. Nesse sentido, tendo como referência o diagnóstico e a ficha de avaliação dos Programas Pós-graduação da área de ensino, a construção de, pelo menos, dois macroprojetos para integrar os docentes foi colocado como uma meta do planejamento estratégico do Programa. Esta meta está vinculada ao objetivo de melhorar os indicadores de produção de docentes e discentes do Programa. 

5. CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA

5.1 Contextualização institucional e regional da proposta

	A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), sediada no município de Dourados/MS, foi instituída pela Lei nº 1461, de 20 de dezembro de 1993, com sede e foro na cidade de Dourados e conta com 15 Unidades Universitárias, as quais são distribuídas em nove microrregiões que compõem o estado de Mato Grosso do Sul. A UEMS iniciou as atividades com a oferta de cursos de graduação, licenciaturas e bacharelados, mas gradativamente passou a oferecer cursos de Pós-Graduação lato sensu, nas diversas áreas do conhecimento, e finalmente a formação stricto sensu (mestrado e doutorado).  
Nas duas primeiras décadas de existência, a UEMS contribui significativamente com o estado de Mato Grosso do Sul formando quadros para a educação e para outras áreas de atuação profissional (Direito, Administração, Agronomia, Zootecnia, Enfermagem, etc.). Neste período, houve outra preocupação constante da Universidade: a melhoria do desempenho institucional por meio da capacitação de seu quadro funcional, tanto do corpo de docentes, quanto do técnico administrativo. Para atender a essa preocupação, a UEMS trabalhou com duas alternativas concomitantes. Na primeira, buscou parcerias com outras instituições de Ensino Superior do país, em diferentes estados da Federação, para capacitar seus docentes e técnicos administrativos. Como segunda alternativa, criou o Programa de Capacitação que garante afastamento integral ou parcial de docentes e técnicos administrativos para que possam realizar seus estudos de mestrado e doutorado em instituições com programas de stricto sensu recomendados pela CAPES. Esses itinerários foram fundamentais para capacitação de seu corpo docente, sobretudo a nível de doutorado, o que tornou possível a criação dos Programas stricto sensu. 
Ainda com o intuito de fortalecer a Universidade enquanto instituição de pesquisa, a UEMS enfatizou ações estruturantes visando à implantação dos Programas de Pós-graduação, as quais se materializam nos laboratórios destinados exclusivamente à pesquisa científica, por meio do apoio a projetos como os editais FINEP (CT-INFRA, CT-PETRO, entre outros), além dos projetos financiados pela FUNDECT e CAPES, sobretudo destinados à aquisição de equipamentos. Caminhando de forma paralela à capacitação docente, a UEMS tem investido fortemente na produção científica.
Atualmente, a Universidade oferta vagas nos seguintes Programas de Pós-graduação: i) Mestrado e Doutorado: Agronomia – Produção Vegetal (Unidade de Aquidauana), Recursos Naturais (Unidade de Dourados); ii) Mestrados Acadêmicos:   Agronomia (Unidade de Cassilândia), Desenvolvimento Regional e de Sistemas Produtivos (Unidade de Ponta Porã), Educação (Unidade de Paranaíba), Letras (Unidade de Campo Grande) , Zootecnia (Unidade de Aquidauana); iii) Mestrados Profissionais: Educação (Unidade de Campo Grande), Educação Científica e Matemática (Unidade de Dourados), Ensino em Saúde (Unidade de Dourados), História – em rede / PROFHISTÓRIA (Unidade de Campo Grande), Letras – em Rede Nacional / PROFLETRAS (Unidade de Campo Grande e Dourados), Matemática – em Rede Nacional / PROFMAT (Unidade de Dourados).
Dentre as iniciativas da alta gestão da UEMS para o fortalecimento da Pós-graduação, destacam-se: Programa Institucional de Bolsas aos Alunos da Pós-Graduação (PIBAP/UEMS), Edital de apoio aos cursos de graduação e Programas de Pós-graduação, Programa de Incentivo à Produção Qualificada e o Edital Acelera UEMS 2022. 

5.2 Histórico do curso
A criação do Programa de Pós-graduação stricto sensu em Educação Científica e Matemática – Mestrado Profissional, da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS, foi recomendada pela CAPPES em 26/03/2015. O Programa iniciou oficialmente suas atividades em 22/05/2015 e em 29/05/15 publicou o Edital 21/2015-PROP/UEMS, abrindo as inscrições para o primeiro processo seletivo. Foram oferecidas 20 vagas e homologadas 84 inscrições. 
No primeiro quadriênio de existência, o Programa teve expressivo número de participantes nos processos seletivos, com uma ampla diversidade geográfica no local de residência e atuação dos candidatos, tendo participado dos processos cerca de 27 municípios, localizados em distintas regiões do Estado. Alguns mestrandos se deslocavam, semanalmente, cerca de 500 km para a realização das atividades do Programa. 
Esses dados revelavam o potencial de abrangência geográfica e social do Programa, além de fornecerem um indicativo do grande interesse desses profissionais da Educação em buscar uma melhor qualificação, ampliando assim o seu lastro de conhecimentos científicos e didático-pedagógicos, melhorando, consequentemente, a qualidade de sua atuação docente e a aprendizagem de seus alunos. 
É importante destacar que algumas defesas de dissertação vêm sendo realizadas nas unidades da UEMS, cidades onde os mestrandos atuam profissionalmente. Essas defesas, quando realizadas nas escolas de educação básica, possibilitam a participação de seus professores e visam à divulgação do Programa entre os professores (possíveis futuros candidatos) e a valorização e disseminação das experiências realizadas pelos mestrandos na comunidade escolar.
Em 2018, iniciamos a organização do Ciclo de Seminários de Pesquisas, que se constituiu em espaço para discussão de resultados de pesquisa da área, inclusive as realizadas pelos egressos do Programa. Avaliou-se que a socialização das experiências entre os egressos, com ênfase nas dificuldades enfrentadas por cada um e na forma como foram superadas, poderia gerar maior estímulo e segurança aos mestrandos na realização de suas propostas. Além disso, os Seminários representam uma das estratégias do Programa para o acompanhamento dos egressos.
Em 2019, várias ações foram desenvolvidas pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação visando induzir a construção do planejamento estratégico e instrumentos de autoavaliação dos Programas de Pós-graduação stricto sensu. Dentre as ações, destaca-se o VI Seminário Interno de Avaliação da Pós-Graduação. Cabe destacar que antes da realização do Seminário constitui-se a Comissão de Autoavaliação, cabendo a esta, no âmbito do Programa, conduzir o trabalho para elaboração de construção dos indicadores e do Plano Estratégico.
No ano de 2020, a pandemia da Covid-2019 impactou de forma expressiva o Programa. O surgimento do novo coronavírus e a consequente necessidade de distanciamento social (apesar do uso dessa expressão, reputamos ser mais adequado falar em distanciamento físico) provocou a mudança abrupta das atividades presenciais por remotas, alterando a rotina  de  docentes  e   mestrandos. Esse contexto foi marcado por inúmeros desafios, pois a gestão do tempo para as atividades acadêmicas e profissionais que se confundiram com as atividades familiares, dividindo com essas o tempo, o espaço e a atenção. É preciso destacar que o impacto da Pandemia na rotina dos professores da educação básica afetou profundamente o Programa, já que no mestrado profissional os professores não são afastados de suas atividades e os desafios colocados para esses trabalhadores produziu muita angústia, já que nas atividades remotas eles não tem governança sobre vários determinantes que dificultam ou até impedem a realização do trabalho didático. Portanto, a questão não é simplesmente a dificuldade de realizar a intervenção didática nos moldes que havia sido pensada, mas toda perturbação (física, emocional e econômica) que foi inserida na vida desses profissionais. 
Essa perturbação não foi diferente na vida dos docentes orientadores, que em face do esgotamento físico e emocional dado pelo risco eminente da perda de amigos, familiares e colegas de área, priorizaram suas atividades de ensino (sobretudo devido as demandas da graduação) às atividades de pesquisa e redação de relatórios, acarretando dificuldade de conclusão de textos que poderiam ser apresentados e publicados em periódicos ou outros veículos de comunicação científica.
Em que pese as dificuldades acima apresentadas, podemos apresentar dois aspectos que foram favoráveis ao funcionamento do Programa. O primeiro deles foi o imperativo de uso das tecnologias de informação e comunicação para interagir com pesquisadores de locais distantes. Embora essa possibilidade já estivesse disponível antes da pandemia, não era muito utilizada. Houve, portanto, um esforço da Instituição para colocar vários ambientes virtuais a disposição dos docentes para uso na graduação e na Pós-graduação, além de normatizar o processo. Assim, o Programa pode realizar as bancas de qualificação e defesa, com a participação de docentes (membro externo) vinculados a Programas de outras regiões do país. Cabe destacar que essas tecnologias (por exemplo, o Google Meet) possibilitaram a interação docentes e mestrandos com pesquisadores de outras regiões e país, por exemplo, os Seminários do Prof. Roberto Nardi (Unesp/FC/PPG Educação para a Ciência) e da Professora Blanca F. Rodrígues Hernández (Universidade Pedagógica Nacional da Colômbia). Outro aspecto foi a realização de eventos importantes das áreas de educação e ensino, de forma remota, o que facilitou o acesso dos pós-graduandos com a participação e apresentação de seus trabalhos em congressos.
Em 2020, a Comissão de Autoavaliação realizou uma série de reuniões e oficinas para construção do diagnóstico, em que se identificou os pontos fortes e pontos fracos do Programa, e para elaboração do Planejamento Estratégico. Nesse processo, apesar do grupo considerar que o projeto pedagógico apresenta uma estrutura curricular interessante, com a organização em três módulos, avaliou-se que a sua implementação não tem garantido a efetividade da proposta de formação. A autonomia dos componentes, das disciplinas e a racionalidade técnica, que tem balizado os processos de formação, tem prevalecido. Esta análise levou o grupo a formular o seguinte objetivo: Reformular o Projeto Pedagógico e o Regulamento do Programa, tendo como referência a proposta de formação e a necessidade de equacionar alguns problemas diagnosticados na autoavaliação. Destacou-se, ainda, a necessidade de rever as linhas de pesquisa, já que não há distribuição equânime entre as duas linhas, mas adensamento de trabalhos vinculados a linha 1 (Epistemologia e Ensino de Ciências e Matemática) e, também, para ter linhas, organizadores, que estejam mais alinhados com as orientações para avaliação dos Programas de Pós-graduação da área de ensino. 
 A análise da infraestrutura disponibilizada e das regras que balizam o trabalho docente nos Programas de Pós-graduação denotam certa fragilidade, contudo, há expectativas que a administração atual faça gestão visando o fortalecimento dos Programas de Pós-Graduação, conforme consta o Plano de Desenvolvimento Institucional da UEMS (2021-2025).
No final de 2020, o Programa contabilizou 61 egressos. Apesar das diferentes acepções para o termo inovação, pode-se inferir que há na produção desses egressos trabalhos e produtos educacionais inovadores. Uma inovação que só pode ser analisada na prática educativa é a articulação entre teoria e prática. A efetividade dessa articulação pode configurar-se como algo inovador, profissionais que reconhecem o caráter complexo do exercício da docência dialogando com os pares sobre o imperativo de superar a racionalidade técnica, possivelmente, um obstáculo a ser superado no contexto da escola básica e, também, na universidade, quando se pensa a formação humana.

5.3 Cooperação e intercâmbio
O Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação Científica e Matemática, Mestrado Profissional buscará, sistematicamente, estabelecer parcerias e convênios com os órgãos responsáveis pela educação básica no Estado de Mato Grosso (Secretaria de Estado de Educação e Secretarias Municipais de Educação) no sentido de potencializar os objetivos definidos pela CAPES e, sobretudo, os objetivos deste Programa de Mestrado Profissional. A expectativa é que o acompanhamento dos mestrandos pelos orientadores, na Prática Docente Supervisionada, possibilite maior interação entre o Programa e as escolas, algo imprescindível para construção de projetos coletivos.
Além disso, buscar-se-á parcerias de cooperação científica com centros de referência em pesquisa na Área de Ensino de Ciências e Matemática nas esferas Estadual, Nacional e Internacional. Nesta mesma perspectiva, os docentes vinculados ao Programa, de forma articulada, buscarão submeter projetos de pesquisas às chamadas públicas dos editais da CAPES, CNPq, FUNDECT, entre outras instituições de fomento. É oportuno reafirmar a parceria com a UFGD, na medida em que dois professores dessa Instituição, que possuem formação e produção na área de ensino de ciências, estão vinculados ao Programa na categoria de docentes permanentes.

5.4. Atendimento Educacional Especializado

Partindo-se do conjunto das legislações e da necessidade de apresentar os conceitos norteadores para as práticas didático-metodológicas adotadas em todos os Programas de Pós-graduação da UEMS, na modalidade presencial ou a distância, é preciso trazer, neste projeto pedagógico, como a instituição compreende a Educação Especial e a quem ela se destina. Desse modo, o Art. 2º da Deliberação CE/CEPE nº 312 considera que:
A Educação Especial perpassa todos os níveis, etapas e modalidades de ensino. É um processo educacional definido pelas instituições, em suas propostas pedagógicas e ou projetos de Curso e em seus regimentos, de modo que assegure recursos e serviços educacionais com vistas a apoiar a educação do aluno com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, garantindo acesso, permanência, progressão escolar e terminalidade, devendo ser ofertada, inclusive, na Educação Superior.

De acordo com Deliberação CE/CEPE nº 312, o Atendimento Educacional Especializado (AEE)/Educação Especial compreende a garantia do acesso, da permanência, da progressão escolar e da terminalidade adequada ao aluno PCD (Pessoa Com Deficiência), com transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, além de trazer a esse público-alvo as seguintes garantias: oferta de Atendimento Educacional Especializado (AEE), sempre que necessária; plano educacional individualizado, elaborado por professor especializado, contratado para prestar o AEE, envolvendo docentes do Programa, Coordenação e todas as instâncias necessárias; avaliação multidimensional; estratégias de ensino específicas; apoio realizado por profissional capacitado, envolvendo, em caso de necessidade, AEE em ambiente hospitalar, ou em ambiente domiciliar, conforme todas as previsões da Deliberação CE/CEPE nº 312.
O Colegiado de Curso e os docentes do Programa atuarão na identificação e na previsão do Atendimento Educacional Especializado ao público da Educação Especial, considerando a interação com barreiras diversas que podem impedir e ou restringir a sua participação plena e efetiva na instituição de ensino e na sociedade.

                        Vislumbra-se, ainda, a necessidade de ampliação das ações afirmativas para que, também, o conjunto de ações que constituem o AEE em uma dimensão social e cultural, para além da complementação e/ou suplementação dos conhecimentos ofertados aos pós-graduandos da UEMS, independentemente de gênero, idade, sexualidade e singularidades dos “demais grupos específicos” que constituem a comunidade universitária.

              Portanto, o sucesso do processo de inclusão é maior que a menção da legislação. Relaciona-se à estrutura organizacional da instituição, aos mecanismos e dispositivos ofertados para que alunos com deficiência física, sensorial, mental ou múltipla, transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades ou superdotação e os demais discentes sejam capazes de, pela discussão das realidades de conteúdos transversais como “Relações humanas”, “Gênero e Sexualidade”, “Relações étnico-raciais”, “Educação para a diversidade étnico-racial e cultural”, acessem temáticas e conteúdos essenciais para a garantia de um ensino de qualidade para todos os alunos que necessitem de algum tipo de apoio, bem como a inserção de cidadãos que apresentem empatia junto à comunidade acadêmica e à sociedade.

6. AREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA
Áreas de Concentração: Ensino de Ciências e Matemática

Descrição: 
A área de concentração Ensino de Ciências e Matemática compreende o estudo que envolve as diversas variáveis que configuram a prática educativa nas áreas de ciências e matemática, objetivando impactar positivamente o ensino na educação básica.

Linhas de Pesquisa
Nome: Ensino de Ciências (Linha 1)
Área de Concentração: Ensino de Ciências e Matemática
Descrição:
Esta linha se caracteriza pela utilização de referenciais teóricos oriundos de várias disciplinas (Filosofia, Sociologia, Psicologia, História etc.) que tratam do processo do conhecer e que no âmbito da área de ensino de Ciências serviram como fontes para proposição de abordagens de ensino (por exemplo: ensino por investigação, ensino por mudança conceitual, ensino baseado na noção de perfil conceitual etc.) e, também, como fonte de inspiração para elaboração, aplicação e avaliação de sequências de ensino. Nesta perspectiva, esta linha contempla os estudos que tem como foco uma ou mais variáveis que configuram a prática educativa, no ensino de ciências, nos diferentes níveis (educação infantil, educação básica e ensino superior). Enquadram-se nesta linha, também, os estudos que relacionam a divulgação científica com o ensino de ciências e a educação ambiental, inclusive, em ambientes não formais. 

Nome: Educação Matemática (Linha 2)
Área de Concentração: Ensino de Ciências e Matemática
Descrição:
Esta linha se caracteriza pela utilização de referenciais teóricos da educação matemática e de formação de professores para o ensino de Matemática. Enquadram-se nesta linha os estudos que tem como foco os processos de ensino e aprendizagem da Matemática e seus fundamentos filosóficos, cognitivos e científicos, e todas as variantes e condicionantes que envolvem esses processos, considerando os diferentes níveis (educação básica e ensino superior), por exemplo: a) a investigação de diferentes metodologias para o ensino e a aprendizagem da Matemática; b) análise de experiências realizadas em ambientes virtuais e colaborativos de aprendizagem de Matemática; c) as reflexões a partir de referenciais teóricos que auxiliem no planejamento de currículos e programas que potencializam as práticas de ensino de Matemática; d) o desenvolvimento, a adequação, a utilização e avaliação dos diversos materiais didáticos (materiais concretos, softwares educacionais, vídeos, etc.) voltados para o ensino de conteúdos de Matemática; e) a investigação sobre a formação inicial e continuada de professores que ensinam Matemática observando os contextos históricos, socioeconômicos e culturais; f) análise de experiências e práticas docentes que possam contribuir para a melhoria do contexto atual da educação matemática.

7. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO

7.1 Objetivos

Objetivo Geral:
Em consonância com as orientações da CAPES para os Mestrados Profissionais na Área de Ensino, o Programa visa impactar positivamente a educação básica ao oportunizar aos professores deste nível de ensino, principalmente os que estão em efetivo exercício da docência, melhorar a sua formação em termos de conhecimentos específicos e pedagógicos e, também, em conhecimentos essenciais para o trabalho de investigação científica. O Programa visa, ainda, contribuir com a formação de quadros para educação infantil e superior. 

Objetivos Específicos:
Ao concluir a formação no Programa de Pós-Graduação stricto sensu em Educação Científica e Matemática, Mestrado Profissional, da UEMS, espera-se que o professor seja capaz de:
· Refletir sobre os modelos de formação docente e reconhecer a necessidade de superação da racionalidade técnica, já que este tipo de racionalidade reforça o senso comum pedagógico e distancia o professor de práticas inovadoras na educação básica.
· Reconhecer que a escola moderna, assim como a forma de organização do trabalho didático que lhe é pertinente, tem uma história, na medida em que isto é imprescindível para superar a visão simplista sobre como as questões da educação e do ensino são tratadas;
· Identificar no cotidiano das escolas de educação básica dificuldades que estão diretamente relacionadas à forma de organização do trabalho didático e propor alternativas que contribuam para instaurar uma forma de organização do trabalho que incorpore os recursos disponíveis na atualidade;
· Investigar a própria prática como estratégia de autoformação e aplicar os resultados de suas pesquisas com seus alunos, regenerando permanentemente o seu fazer.

7.2 Perfil do Mestre em Educação Científica e Matemática
Este Programa visa formar profissionais capazes de acessar os conhecimentos produzidos na área de ensino de Ciências e Matemática e analisá-los criticamente, contribuindo para que os conhecimentos gerados na área sejam objeto de discussão dos professores no contexto escolar. Portanto, estes profissionais devem ser capazes de questionar o senso comum pedagógico e programar práticas individuais e coletivas fundamentada em conhecimento científico e tecnológico, articulado em seu fazer as dimensões teóricas e práticas. 

7.3 Total de Créditos para Titulação  
	Descrição
	Créditos

	Disciplinas obrigatórias 
	        24

	Prática Docente Supervisionada
	02

	Atividades complementares (seminários, estudos orientados, participação em eventos, etc.)
	06

	Elaboração de dissertação e do produto educacional
	60

	Total de créditos  ...................................................................................
	92



7.3.1 Periodicidade da seleção: Anual

7.3.2 Vagas por seleção: 20 vagas 
Observação: O número de vagas pode variar a cada oferta, pois dependerá do número de vagas disponibilizadas por orientador credenciado no Programa. 

7.4 MATRIZ CURRICULAR 
O Programa de Pós-graduação stricto sensu em Educação Científica e Matemática, Mestrado Profissional, está organizado a partir de disciplinas obrigatórias, sendo quatro comuns às duas linhas de pesquisa (DO1 – A pesquisa na área de Ensino de Ciências e Matemática; DO4 – A pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática: produção e análise de dados; DO5 – Produtos educacionais; DO6 – Produção técnica e científica) e uma específica para linha 1 (DO2 – A Pesquisa em Ensino de Ciências: Aportes Teóricos e Metodológicos) e outra para linha 2 (DO3 – A Pesquisa em Educação Matemática: Percursos Teóricos e Metodológicos). 
Além das disciplinas obrigatórias, os mestrandos deverão cumprir créditos em atividades complementares, que inclui a participação em seminários de pesquisa, em reuniões técnicas do Programa e em estudos orientados. O repertório de leituras para os estudos orientados pode ser variado e será personalizado, incluindo referenciais teóricos e a possibilidade de um plano de estudo para adensamento no domínio específico. Caberá a(o) orientador(a), tendo como base o projeto de pesquisa do(a) mestrando(a), definir o plano para os estudos orientados. 
No intento de atender a interesses específicos, o Programa oferecerá, de caráter optativo, disciplinas de curta duração denominadas Tópicos Especiais. Trata-se de uma estratégia para ampliar os espaços de formação e, também, para aproveitar a expertise de docentes do PROFECM e de docentes vinculados a outros Programas de Pós-Graduação na área de Ensino para desenvolver algum tema específico, sendo a participação dos últimos viabilizada por meio de parcerias. Na disciplina de Tópicos Especiais poderão ser contemplados temas de domínio específico ou de caráter interdisciplinar. Caso o Tópico Especial tenha relação com o projeto de pesquisa do(a) mestrando(a), o(a) orientador(a) poderá incluí-lo no plano de estudos orientados. 
É importante destacar que a proposição de conjunto de disciplinas obrigatórias foi adotada pelo PROFECM como alternativa para melhorar os indicadores de avaliação do Programa. As disciplinas estão organizadas considerando o processo de investigação, conforme detalhamento a seguir. 
Com a disciplina “DO1 – A pesquisa na área de Ensino de Ciências e Matemática” pretende-se que os mestrandos construam uma visão geral da área e, também, consolidem as suas propostas de pesquisa. Para tanto, alguns procedimentos relacionados à busca de artigos científicos relacionados ao tema de interesse e a leitura e sistematização do material levantado farão parte do programa da disciplina. Portanto, um dos critérios para avaliação da disciplina será o projeto de pesquisa. 
Com as disciplinas “DO2 – A Pesquisa em Ensino de Ciências: Aportes Teóricos e Metodológicos” (obrigatória para LP1) e “DO3 – A Pesquisa em Educação Matemática: Percursos Teóricos e Metodológicos” (obrigatória para LP2) pretende-se que os mestrandos verticalizem o estudo dos aportes teóricos da área, especialmente, aqueles que vão balizar seus processos de investigação. Nesta perspectiva, para programação dos estudos destas disciplinas será fundamental considerar os projetos dos mestrandos, de forma que estes possam construir o quadro teórico que vai fundamentar suas pesquisas.
Com a disciplina “ DO4 – A pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática: produção e análise de dados” pretende-se discutir, a partir de material produzidos pelos mestrandos e de seus referenciais, a análise dos dados. 
Com a disciplina “DO5 – Produtos Educacionais” pretende-se dar relevo a um dos aspectos que diferencia os Programas Profissionais na área de Educação dos Programas Acadêmicos, ou seja, o produto educacional. A alternativa de colocar esta disciplina obrigatória no início visa dar centralidade a discussão sobre o produto, algo fundamental para produção de materiais educativos inovadores e, sobretudo, para não cair no modelo da racionalidade técnica. 
Por fim, com a disciplina “DO6 – Produção técnica e científica” pretende-se criar um espaço para fomentar a produção discente, seja por meio da submissão de trabalhos completos em eventos da área e/ou pela submissão de trabalhos às revistas científicas. Esta disciplina pode contribuir para apresentação de um formato alternativo de dissertação, sendo este, a apresentação dos trabalhos publicados pelos(as) mestrandos(as), relacionados à pesquisa realizada no PROFECM.
No início de cada período letivo serão feitas reuniões para planejamento das disciplinas obrigatórias. Caberá a um DP do PROFECM a coordenação dos trabalhos de cada uma das disciplinas obrigatórias, que poderá envolver vários docentes. 
O trabalho de dissertação, em conformidade com as orientações da CAPES para os mestrados profissionais da área de Ensino, deve apresentar uma reflexão sobre um ou mais aspectos que envolvem a prática educativa, produzindo conhecimentos que possam ser aplicados à realidade da educação básica. Destaca-se ainda que, como resultado do trabalho de investigação, os mestrandos devem apresentar, também, um produto educacional (por exemplo: uma sequência didática, um aplicativo computacional, um vídeo, um equipamento, etc.) que possa ser utilizado por outros professores em contexto similar ao da sua validação ou servir de inspiração para prática educativa. O texto para defesa pode ter o formato de uma dissertação convencional ou ser constituído pelos artigos produzidos pelo(a) mestrando(a) durante o seu vínculo com o PROFECM, devendo ser observado o disposto no Regulamento do Programa.  

Quadro 1. Disciplinas obrigatórias
	Disciplinas Obrigatórias
	Créditos
LP1
	Créditos
LP2

	DO1 – A pesquisa na área de ensino de ciências e matemática
	06
	06

	DO2 – A Pesquisa em Ensino de Ciências: Aportes Teóricos e Metodológicos (apenas para LP 1)
	06
	-

	DO3 – A Pesquisa em Educação Matemática: Percursos Teóricos e Metodológicos (apenas para LP 2)
	-
	06

	DO4 – A pesquisa em ensino de ciências e matemática: produção e análise de dados
	06
	06

	DO5 – Produtos Educacionais
	03
	03

	DO6 – Produção técnica e científica
	03
	03

	Total de Créditos 
	24
	24



Quadro 2. Prática Docente Supervisionada
	Atividades
	Créditos

	Prática Docente Supervisionada
	02



Quadro 3. Atividades Complementares
	Atividades
	Créditos

	Seminários de Pesquisa
	01

	Estudos Orientados
	04

	Participação em eventos técnicos científicos  da área de ensino de ciências / matemática
	01

	Total de Créditos ...................................................................................
	06



Quadro 4. Disciplinas optativas
	Disciplina Optativa
	Créditos

	Tópicos especiais em _________________
	Mínimo 2



8. DISCIPLINAS

DO1. A pesquisa na Área de Ensino de Ciências e Matemática (90 h, 6 Créditos)
Objetivos:
Conhecer a categoria teórico metodológica organização do trabalho didático e sua importância para refletir sobre os limites e as possibilidades para implementar propostas inovadoras no âmbito da educação básica;
Conhecer, em linhas gerais, os temas que têm sido privilegiados pelas pesquisas na área de ensino de ciências e matemática;
Buscar em periódicos da área de educação / ensino publicações relacionadas ao seu tema de interesse, condição essencial para construção do objeto de pesquisa;
Conhecer os principais eventos científicos na área de ensino de ciências e matemática, incluindo os de natureza geral (por exemplo, o ENPEC) e os específicos;
Buscar nos anais dos principais eventos da área de ensino de ciências e matemática publicações relacionadas ao seu tema de interesse;
Documentar as leituras visando a (re)elaboração do projeto de pesquisa.

Ementa:
A organização do trabalho didático: aspectos históricos e conceituais. A organização do trabalho didático e o ensino de ciências: limites e possibilidade de inovação. A pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática: tipos de abordagens. Temas de interesse e objetos de pesquisa na área de ensino de ciências e matemática. Projeto de pesquisa: a construção do problema. A importância do referencial teórico na construção do problema de pesquisa. Procedimentos para revisão da literatura. Delineamento da pesquisa: seleção de sujeitos, técnicas de coleta e de análise de dados. Os principais eventos científicos da área de educação científica e matemática no Brasil. 

Referências:
ALVES, G. L. A produção da escola pública contemporânea. 4ª ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2006.
ALVES, G. L. O trabalho didático na escola moderna: formas históricas. Campinas, SP: Autores Associados, 2005.
ANDERY, M. A. P. A. et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Garamond; São Paulo: EDUC, 2003.
BASTOS, F.; NARDI, R. (orgs) Formação de professores e práticas pedagógicas no ensino de ciências: contribuições da pesquisa na área. São Paulo: Escrituras, 2008.
BICUDO, M. A. V.; GARNICA, A. V. M. Filosofia da Educação Matemática. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
BOGDAN, R.; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução a teoria e aos métodos. Porto: Porto, 2008.
BROUSSEAU, G. Introdução ao Estudo das Situações Didáticas: conteúdos e métodos de ensino. São Paulo: Ática, 2008.
CACHAPUZ, A. et.al (Org). A necessária renovação do ensino das ciências. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2011.
CARVALHO, A. M. P. (0rg) Ensino de ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2004.
CHEVALLARD, Y.; BOSCH, M.; GASCÓN, J. Estudar Matemáticas: o elo perdido entre o ensino e a aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2001.
D´AMBROSIO. U. Etnomatematica: elo entre as tradições e a modernidade. 4.e. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002.
FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em Educação Matemática: percursos teóricos metodológicos. 3. ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2009.
GARCIA, N. M. D. et.al. (Orgs). A pesquisa em ensino de física e a sala de aula: articulações necessárias. São Paulo: Livraria da Física, 2012.
LAVILLE, C.; DIONNE, J. A construção do saber: manual de metodologia da pesquisa em ciências humanas. Porto Alegre: Artmed; Belo Horizonte: Editora UFMG, 1999.
LORENZATO, S. (Org.) Laboratório de Ensino de Matemática na Formação de Professores. 2. ed. Campinas,SP: Autores Associados, 2009.
MARANDINO, M.; SELLES, S. E.; FERREIRA, M. S. Ensino de biologia: histórias e práticas em diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009.
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E, M. Fundamentos de metodologia científica. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2022.
MIGUEL, A.; GARNICA, A. V. M.; IGLIORI, S. B. C.;  D’AMBROSIO, U. A educação matemática: breve histórico, ações implementadas e questões sobre sua disciplinarização. Rev. Bras. Educ.,  Rio de Janeiro ,  n. 27, p. 70-93,  dez.  2004 . Disponível em <http://educa.fcc.org.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-24782004000300006&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  25  jul.  2022.
NARDI, R. A pesquisa em ensino de Ciências e Matemática no Brasil (Editorial). Cienc. Educ., Bauru, v. 21, n. 2, 2015. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ciedu/a/LPyGt4zhrDnjqSj9jqSmfXr/?lang=pt
NARDI, R.; BASTOS, F.; DINIZ, R. E. S. (Orgs). Pesquisa em ensino de ciências: contribuições para formação de professores. 5a ed. São Paulo: Escrituras, 2004.
SANTOS, F. M. T. dos; GREGA, I. M. (Orgs). A pesquisa em ensino de ciências no Brasil e suas metodologias. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2006.
SELLES, S. E. et al. (Org) Ensino de biologia: histórias, saberes e práticas formativas. Uberlândia: EDUFU, 2009.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2017.
TAQUETTE, S. R.; BORGES, L. Pesquisa qualitativa para todos. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2020.
TRIVIÑOS, A. N. S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: A pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987.
· Observação: Os(as) mestrandos(as) terão seus itinerários personalizados pela busca de artigos relacionadas aos seus respectivos projetos de pesquisa em: i) periódicos que publicam trabalhos na área de ensino de ciências e matemática; ii) anais de eventos da área de ensino de ciências e matemática.

DO2. A Pesquisa em Ensino de Ciências: Aportes Teóricos e Metodológicos (90 h, 6 Créditos, obrigatória para LP 1)
Objetivos:
Conhecer o histórico que produziu a Área de Pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil;
Identificar os principais tema e objetos de pesquisa tratados na Área de Pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática, inclusive aqueles que estão na fronteira do conhecimento;
Reconhecer os principais referenciais teóricos utilizados pela Área, tanto as teorizações produzidas no âmbito da área e como as fontes clássicas;
Construir os aportes teóricos que vão fundamentar a pesquisa e a elaboração do produto educacional. 

Ementa:
Histórico da Área de Pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil. História e Filosofia da Ciência como fundamentos teóricos para área de ensino de ciências. As principais ideias de filósofos da ciência contemporâneos (Kuhn, Fleck, Bachelard, Feyrabend, Lakatos, Popper, Tolmin, Laudan, Habermas, Maturana, etc.) e suas implicações para a Educação em Ciências. As contribuições da Sociologia da Ciência para o ensino de ciências. Aportes teóricos da psicologia (teorias de aprendizagem) e suas implicações para o ensino de ciências. A pedagogia histórico crítica e o ensino de ciências. Constructos teóricos da Didática das ciências: transposição didática, abordagem CTS e CTSA, questões sociocientíficas, modelos de ensino (ensino por investigação, ensino por projetos, ensino baseado em problemas, etc.). Aportes teóricos metodológicos para o uso de jogos e atividades lúdicas no ensino de ciências. Divulgação científica e ensino de ciências em espaços não formais. Modelos de formação de professores – inicial e continuada – e ensino de ciências. Aportes teóricos para educação ambiental.
Referências:
BACHELARD, G. A formação do espírito científico: contribuição para uma psicanálise do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.
BACHELARD. G. A filosofia do não: filosofia do novo espírito científico. Lisboa, Editorial Presença, 1991.
BACICH, L.; MORAN, J. (Orgs). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018.
BOURDIEU, P. Os usos sociais da ciência: por uma sociologia clínica do campo científico. São Paulo: Editora UNESP, 2004.
CACHAPUZ, A. et.al (Org). A necessária renovação do ensino das ciências. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2011.
CHALMERS, A. F. O que é ciência afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993.
CLEOPHAS, M. das G.; SOARES, M. H. F. B. (Orgs) Didatização Lúdica no Ensino de Química / Ciências: Teorias de aprendizagem e outras interfaces. São Paulo: Livraria da Física, 2018.
FEYERABEND, P. K. Adeus à razão. São Paulo: Editora UNESP, 2010.
FEYERABEND, P. K. Contra o método. 2 ed. São Paulo: Editora UNESP, 2011.
FREIRE, P. Extensão ou Comunicação? 18 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 81 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2019.
GURGEL, I.; WATANABE, G. A elaboração de narrativas em aulas de física: a aprendizagem em ciências como manifestação cultural. 1.ed. São Paulo: Livraria da Física, 2017.
HABERMAS, J. Teoria do agir comunicativo – v. 1: Racionalidade da ação e racionalização social. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
HABERMAS, J. Teoria do agir comunicativo – v. 2: Sobre a crítica da ração funcionalista. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012.
KUHN, T. S. A estrutura das revoluções científicas. 6ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2001.
LANGHI, R.; NARDI, R. Educação em astronomia: repensando a formação de professores. São Paulo: Escrituras Editora, 2012.
LAUDAN, L. O progresso e seus problemas: rumo a uma teoria do crescimento científico. São Paulo: Editora UNESP, 2011.
LEITE, B. S. Tecnologias no ensino de Química: teoria e prática na formação de professores. Curitiba: Appris, 2015.
MATURANA, H. Cognição, ciência e vida cotidiana. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2001.
MATURANA, H.; VARELA, F. A árvore do conhecimento: as bases biológicas do entendimento humano. Campinas, Editorial Psy II, 1995. 
MESSEDER NETO, H. da S. O Lúdico no Ensino de Química na Perspectiva Histórico-Cultural. Curitiba: Prisma, 2016.
MOREIRA, M. A. Aprendizagem significativa: a teoria e textos complementares. São Paulo: Livraria da Física, 2011.
PIAGET, J. Epistemologia genética. 4ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 2012. 
PIAGET, J.; GARCIA, R. Psicogênese e história da ciência. Rio de Janeiro: Editora Vozes, 2011.
POPPER, K. R. Conjecturas e refutações. 2ª ed. Brasília: Editora UnB, 1982.
POZO, J. I; CRESPO, M.A.G. A aprendizagem e o ensino de ciências: do conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2009.
SÁ, L. P.; QUEIROZ, S. L. Estudos de caso no ensino de Química. Campinas: Átomo, 2010.
SASSERON, L. H.; MACHADO, V. F. Alfabetização científica na prática: inovando a forma de ensinar física. 1.ed. São Paulo: Livraria da Física, 2017.
SAVIANI, D. A pedagogia histórico crítica: primeiras aproximações. Campinas, SP: Autores Associados, 2021.
TOULMIN, S. E. Os usos do argumento. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
VIGOTSKY, L. S. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
· Artigos publicados em periódicos da área de educação / ensino de ciências


DO3. A Pesquisa em Educação Matemática: Percursos Teóricos e Metodológicos  (90 h, 6 Créditos, obrigatória para LP 2)

Objetivos:
Conhecer a Educação Matemática como área de pesquisa, inclusive as tendências teóricas e metodológicas que lhes são pertinentes;
Identificar a “sala de aula” como contexto privilegiado para investigações em educação matemática;
Adensar o referencial teórico metodológico do projeto de pesquisa em educação matemática que será desenvolvido no âmbito do PROFECM; 
Refletir sobre a importância de incorporar os resultados de pesquisas em educação matemática na prática educativa dos professores, nos diferentes níveis de ensino.
 
Ementa:
A constituição da Educação Matemática enquanto como campo profissional e científico. Enfoques temáticos predominantes em pesquisas na Educação Matemática. A pesquisa em Educação Matemática: a construção do objeto e do processo de investigação. Educação matemática e formação docente: saberes, práticas e crenças dos professores que ensinam matemática. Ética na pesquisa educacional: implicações para a Educação matemática.

Referências:
BICUDO, M. A. V. (Org). Filosofia da Educação Matemática: fenomenologia, concepções, possibilidades didático-pedagógicas. São Paulo: Editora UNESP, 2010.
BICUDO, M. A. V. Pesquisa em Educação Matemática. Proposições, Campinas, v. 4, n. 1, p. 18-23, 1993. 
BITTAR, M.; FREITAS, J. L. M. de. Fundamentos e metodologia de matemática para os anos iniciais do ensino fundamental. Campo Grande, MS: Editora UFMS, 2005.
BITTAR, M.; MUNIZ, C. (Orgs.). A aprendizagem matemática na perspectiva dos campos conceituais. Curitiba: CRV, 2009.
BOALER, J. O que a matemática tem a ver com isso? Como professores e pais podem transformar a aprendizagem da matemática e inspirar sucesso. Porto Alegre: Penso, 2019.
BORBA, M. de C.; SILVA, R. S. R. da; GADANIDIS, G. Fases das tecnologias digitais em Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2015.
CARVALHO J. B. P. de. O que é Educação Matemática? Temas e Debates, São Paulo, n. 3, p. 17-26, 1991.
D´AMBROSIO, U. Educação Matemática: da teoria á prática. Campinas, SP: Papirus, 1996.
FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em Educação Matemática: percursos teóricos e metodológicos. Campinas: Autores Associados, 2006.
FIORENTINI, D.; NACARATO, A. M. (Org.) Cultura, desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática: investigando e teorizando a partir da prática. São Paulo: Musa Editora, 2005.
ONUCHIC, L. R. A resolução de problemas na Educação Matemática: Onde estamos? E para onde iremos? Revista Espaço Pedagógico, Passo Fundo, v. 20, n. 1, p.88-104, out. 2013. 
PONTE, J. P. da; BROCARDO, J.; OLIVEIRA, H. Investigações Matemática na Sala de Aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.
SANTOS, I. B. dos. Educação Matemática em Sergipe: um inventário In: ARAUJO, M. I. O.; OLIVEIRA, L. E. (Orgs.) Desafios da formação de professores para o século XXI: O que deve ser ensinado? O que deve ser aprendido? São Cristóvão: Universidade Federal de Sergipe, CESAD, 2008. p. 281-297.
VALENTE, J. A. A Espiral da Espiral de Aprendizagem: o processo de compreensão do papel das tecnologias de informação e comunicação na educação. 2005. Tese (Livre Docência). Universidade de Campinas – Instituto das Artes, Campinas, 2005.
· Artigos publicados em periódicos da área de educação, ensino de ciências e educação matemática. 

DO4. A pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática: Produção e Análise de Dados (90 h, 6 Créditos)

Objetivos:
Conhecer os princípios e procedimentos que sustentam a aplicação de alguns referenciais para análise de dados de pesquisa na área de educação científica e matemática;
Buscar em periódicos da área de pesquisa em educação / ensino de ciências e matemática trabalhos que exemplificam a aplicação de alguns referenciais de análise de dados;
Aplicar um referencial para análise dos dados produzidos em uma pesquisa na área de ensino e matemática.

Ementa:
Fundamentos teóricos e exemplos de aplicação na área de educação cientifica e matemática, dos seguintes referenciais: método estatístico, método fenomenológico, método dialético, análise de conteúdo e análise de discurso. Softwares de apoio disponíveis para aplicação dos referenciais de análise. A organização dos dados de pesquisa e aplicação de um referencial para análise.  

Referências:
ALMEIDA, M. J. P. M. Discursos da ciência e da escola: ideologia e leituras possíveis. Campinas: Mercado das Letras, 2004. 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.
BOURDIEU, P. Os Usos da Ciência. São Paulo: Loyola, 2003. 
BRANDÃO, M. H. N. Introdução a análise do discurso. 2ª. ed. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1993. 
CANDELA, A. A. Construção discursiva de contextos argumentativos no ensino de ciências. In: COLL, C.; EDWARDS, D. (orgs.) Ensino, aprendizagem e discurso em sala de aula. p.143-170. Porto Alegre: Artes Médicas. 1998. 
CASELLA, G. E.; BERGER, R. L. Inferência Estatística. São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
CORACINI, M. J. Um fazer persuasivo: o discurso subjetivo da ciência. Campinas: Pontes,1991. 
HAIR JUNIOR, J. F.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.; BLACK, W. C. Análise multivariada de dados. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
LEVIN, J. Estatística Aplicada a Ciências Humanas. 2. ed. São Paulo: Editora Harbra, 1987. 
MAINGUENEAU, D. Novas tendências em análise do discurso. Campinas: Pontes, 1997. 
MONTEIRO, M.A.A. e TEIXEIRA, O.P.B. Uma análise das interações dialógicas em aulas de ciências nas séries iniciais do ensino fundamental. Investigações em Ensino de Ciências, n.3, v.9, 2004. Disponível em http://www.if.ufrgs.br/public/ensino/revista.htm. 
MONTEIRO, M.A.A.; SANTOS, D. A.; TEIXEIRA, O.P.B. Caracterizando a autoria no discurso em sala de aula. Investigações em Ensino de Ciências, n. 3, v.12. 2007. Disponível em: http://www.if.ufrgs.br/public/ienci/artigos/Artigo_ID198/v12_n2_a2007.pdf. 
MORAES, R.; GALIAZZI, M. do C. Análise textual discursiva. 3. ed. rev. e ampl. Ijuí, RS: Editora Unijuí, 2016.
MOREIRA, M. A. Metodologias de pesquisa em ensino. 1 ed. São Paulo: Livraria da Física, 2011.
ORLANDI, E. P. A linguagem e seu funcionamento: as formas de discurso. Campinas: Pontes, 1996.
ORLANDI, E. P. Análise de Discurso: Princípios e Procedimentos, 6. ed. Campinas: Pontes, 2005. 
SANTOS, F. M. T. dos; Grega, I. M. (Orgs). A pesquisa em ensino de ciências no Brasil e suas metodologias. Ijuí, RS. Editora Unijuí, 2006.
TAQUETTE, S. R.; BORGES, L. Pesquisa qualitativa para todos. Petrópolis, RJ: Editora Vozes, 2020.

DO5. Produtos educacionais (45 h, anual, 3 Créditos)

Objetivos:
Conhecer uma amostra representativa dos produtos educacionais produzidos no âmbito dos programas profissionais na área de educação científica e matemática;
Identificar possíveis produtos educacionais que podem ser elaborados, com parte dos trabalhos a serem realizados, durante o mestrado profissional;
Refletir sobre a importância de produtos educacionais variados para superação da centralidade do livro didático, no contexto da educação básica; 

Ementa:
Produtos educacionais: conceito e tipologia. Produtos educacionais elaborados nos Programas de Pós-Graduação na área de ensino de ciências e matemática. Relação entre os produtos educacionais e a inserção social dos Programas de Pós-Graduação na área de ensino de ciências e matemática. Critérios para avaliação de produtos educacionais.

Referências:
FREITAS, R. Produtos educacionais na área de ensino da Capes: o que além da forma? Educação Profissional e Tecnológica em Revista, v, 2, n. 2, 2021.
MOREIRA, M. A. O mestrado (profissional) em ensino. Revista Brasileira de Pós-Graduação, n.1, jul. 2004
SANTOS, J. E.; LIMA, A. S. T. Elaboração, aplicação, avaliação de produtos educacionais: cartilha ambiental – resíduos sólidos no contexto da educação profissional e tecnológica. Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, v. 2, n. 21, p. e11149, ago. 2021.
SOUSA, M. do C. de Quando professores que ensinam Matemática elaboram produtos educacionais, coletivamente, no âmbito do Mestrado Profissional. Bolema: Boletim de Educação Matemática [online], v. 27, n. 47, pp. 875-899, 2013.
ZIHLMANN, K. F.; MAZZAIA, M. C. Aprimoramento da ficha de validação de produtos educacionais na pós-graduação profissional. Revista Bras. Enferm., v. 75, n. 2, e20210063, 2022.
· Artigos publicados em periódicos da área de educação, ensino de ciências e educação matemática. 
· Produtos educacionais disponibilizados nas páginas dos Programas de Pós-Graduação, mestrados e doutorados profissionais, na área de ensino de ciências e matemática.

DO6. Produção Técnica e Científica (45 h, anual, 3 Créditos)

Objetivos:
Conhecer as normas para submissão de trabalhos nos principais periódicos que veiculam a produção acadêmica da área de ensino de ciências e matemática;
Utilizar as normas para elaboração de trabalhos científicos a serem submetidos a eventos e periódicos que veiculam a produção acadêmica da área de ensino de ciências e matemática.

Ementa:
Os principais periódicos que veiculam a produção científica da Área de Ensino de Ciências e Matemática no Brasil. Diretrizes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para elaboração de trabalhos científicos (textos monográficos, artigos científicos e produtos técnicos). Normas de periódicos da área de educação / ensino de ciências e matemática. Oficinas para elaboração de trabalhos científicos.

Referências:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos. Rio de Janeiro: ABNT, 2022.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 6023: informação e documentação: referências. Rio de Janeiro: ABNT, 2018.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 10523: informação e documentação: citações em documentos. Rio de Janeiro: ABNT, 2021.
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho cientifico. 2 ed. São Paulo: Cortez, 2017.
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E, M. Fundamentos de metodologia científica. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2022.
· Acessar normas para submissão de trabalhos em periódicos da área de educação, ensino de ciências e educação matemática. 
· Relação de alguns periódicos que podem ser acessados:
Alexandria – Revista de Educação em Ciências e Tecnologia. https://periodicos.ufsc.br/index.php/alexandria 
Bolema – Boletim de Educação Matemática. https://www.periodicos.rc.biblioteca.unesp.br/index.php/bolema/ 
Caderno Brasileira de Ensino de Física. http://www.sbfisica.org.br/rbef/ 
Ciência e Educação. https://www.scielo.br/j/ciedu/ 
Ensaio – Pesquisa em Educação em Ciências. https://periodicos.ufmg.br/index.php/ensaio 
Experiências em Ensino de Ciências. https://if.ufmt.br/eenci/ 
Investigações em Ensino de Ciências (IENCI). https://www.if.ufrgs.br/cref/ojs/index.php/ienci/index 
Química Nova na Escola. http://qnesc.sbq.org.br/ 
Revista Brasileira de Ensino de Física. http://www.sbfisica.org.br/rbef/ 
Revista Brasileira de Pesquisa em Ensino de Ciências. https://periodicos.ufmg.br/index.php/rbpec 
Revista de Educação Matemática. https://www.revistasbemsp.com.br/index.php/REMat-SP 

Disciplinas de Tópicos Especiais em ______________________________

As disciplinas de Tópicos Especiais, de caráter optativo, terão o título, os objetivos, a ementa e as referências aprovadas pelo Colegiado do Programa. 




EQUIVALÊNCIA DAS DISCIPLINAS ENTRE OS PROJETOS

	Para análise de aproveitamento de disciplinas cursadas no PROFECM ou em outro Programa de Pós-Graduação da Área de Ensino de Ciências e Matemática deve-se observar:
i) Para aproveitamento da disciplina DO1 A pesquisa na área de ensino de ciências e matemática, do projeto reformulado, além de verificar se a disciplina cursada traz na ementa tópicos da área de ensino e se há compatibilidade de carga horária, é preciso que o solicitante tenha o seu projeto de pesquisa consolidado. Portanto, deve-se anexar à solicitação de aproveitamento o projeto de pesquisa.
ii) Para aproveitamento das disciplinas DO2 A pesquisa em ensino de ciências: aportes teóricos e metodológicos e DO4 A pesquisa em ensino de ciências e matemática: produção e análise de dados (linha 1), do projeto reformulado, além de verificar se as disciplinas cursadas trazem em suas ementas tópicos da área de ensino e se há compatibilidade de carga horária, é preciso que o solicitante já tenha consolidado as suas referências teóricas. Portanto, deve ser anexado à solicitação material que evidencie isso.
iii) Para aproveitamento das disciplinas DO3 A pesquisa em educação matemática: percursos teóricos e metodológicos e DO4 A pesquisa em ensino de ciências e matemática: produção e análise de dados (linha 2), do projeto reformulado, além de verificar se as disciplinas cursadas trazem em suas ementas tópicos da área de ensino e se há compatibilidade de carga horária, é preciso que o solicitante já tenha consolidado as suas referências teóricas. Portanto, deve ser anexado à solicitação material que evidencie isso.














Quadro 4. Equivalência de disciplinas entre os projetos pedagógicos 

	PROJETO PEDAGÓGICO VIGENTE
	
	PROJETO PEDAGÓGICO REFORMULADO

	Disciplinas
	Carga Horária
	
	Disciplinas
	Carga Horária

	DO1. Ambiente Virtual de Aprendizagem – MOODLE
	30
	
	Sem equivalência
	

	DO2. História da Escola Moderna
	60
	
	DO1 – A pesquisa na área de ensino de ciências e matemática
	90

	DO3.Introdução à Pesquisa em Ensino de Ciências e Matemática
	60
	
	
	

	DE1. Ciência, Tecnologia e Sociedade
	60
	
	
DO2 – A Pesquisa em Ensino de Ciências: Aportes Teóricos e Metodológicos (apenas para LP 1)

DO3 – A Pesquisa em Educação Matemática: Percursos Teóricos e Metodológicos (apenas para LP 2)
DO4 – A pesquisa em ensino de ciências e matemática: produção e análise de dados


	90


90


90

	DE2. Didática das Ciências
	60
	
	
	

	DE3. Didática da Matemática
	60
	
	
	

	DE4. Divulgação Científica e Ensino de Ciências
	60
	
	
	

	DE5. Educação Ambiental
	60
	
	
	

	DE6. Filosofia da Ciência e Ensino de Ciências
	60
	
	
	

	DE7. Formação de Professores
	60
	
	
	

	DE8. Métodos Alternativos no Ensino de Ciências e Matemática 
	60
	
	
	

	DE9. Metodologia de Pesquisa em Ensino 
	60
	
	
	

	DE10. Teorias de Aprendizagem
	60
	
	
	

	Disciplinas do Módulo III (DEM, DEF, DEQ, DEB)
	
	
	Sem equivalência
	

	Sem equivalência 
	
	
	DO5 – Produtos Educacionais
	45

	Sem Equivalência 
	
	
	DO6 – Produção técnica e científica
	45

	DO, Disciplina Obrigatória; DE, Disciplinas Eletivas; DEM, Disciplinas Eletivas da Matemática; DEF, Disciplinas Eletivas da Física; DEQ, Disciplinas Eletivas da Química, DEB, Disciplinas Eletivas da Biologia
	
	DO, Disciplina Obrigatória
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